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	 PragMATIZES lança sua oita-
va edição com um dossiê temático 
sobre Políticas Culturais na Amé-
rica Latina. Longe de querer atu-
alizar o “estado da arte” sobre as 
reflexões sobre políticas latino-ame-
ricanas para a cultura, nosso intuito 
é nos somarmos aos esforços que 
vêm sendo cada vez mais empreen-
didos na tentativa de consolidar o 
campo da pesquisa em cultura, em 
especial o campo da pesquisa em 
políticas culturais.

	 Fica cada vez mais evidente 
que não se pode tratar as ações em 
cultura sem considerar sua interdisci-
plinaridade. Assim como fica cada vez 
mais evidente que não se pode tratar 
as políticas culturais sem considerar 
sua intersetorialidade e sua transver-
salidade. Como aponta Victor Vich, 
em artigo publicado nesta edição: “A 
proposta de desculturalizar a cultura 
implica então em arrancar a cultura 
de sua suposta autonomia e utilizá-la 
como recurso para intervir na trans-
formação social”.

	 Pensar a gestão de políticas 
culturais, acreditamos firmemente, 
pressupõe empreender procedimen-
tos administrativos e operacionais, 
de diversos agentes, como aponta 
Nestor Garcia Canclini, em uma das 
definições basilares ao campo: 

al conjunto de intervenciones reali-
zadas por el estado, las institucio-
nes civiles y los grupos comunita-
rios organizados a fin de orientar el 
desarrollo simbólico, satisfacer las 
necesidades culturales de la pobla-
ción y obtener consenso para un 
tipo de orden o de transformación 
social. Pero esta manera de ca-
racterizar el ámbito de las políticas 
culturales necesita ser ampliada te-
niendo en cuenta el carácter trans-
nacional de los procesos simbóli-
cos y materiales en la actualidad.3

	 No entanto, não se resume a 
processos administrativos. Implica na 
gerência de processos no campo da 
Cultura e da Arte, mas lhes vai além. 
Para melhor conceituarmos o campo 
da gestão de políticas culturais, pode-
mos articulá-lo à idéia de mediação de 
processos de produção material e ima-
terial de bens culturais e de mediação 
de agentes sociais os mais diversos. 
Mediação que busca estimular os pro-
cessos de criação e de fruição de bens 
culturais, assim como estimular as práti-
cas de coesão social e de sociabilidade. 
Como indica Eduardo Nivón Bolán, o le-
vante da temática de políticas culturais 
aponta para este olhar ampliado sobre 
a importância das ações culturais:

el tema de la política cultural há 
alcanzado um lugar de notable 

EDITORIAL
Políticas culturais num debate latino-americano

Deborah Rebello Lima1

Luiz Augusto F. Rodrigues2
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centralidade en el marco de las 
tareas de los gobiernos federal, 
estales y municipales del país. 
Esto se debe en gran parte al re-
conocimiento del fuerte impacto 
económico que tienen la cultura 
tradicional, las industrias cultura-
les y el patrimônio, así como a los 
câmbios ocorridos em la relación 
entre el trabajo y el tiempo libre 
en las sociedades urbanas.4

	 Pensar ações em cultura pres-
supõe, também, focalizar a questão do 
território, em suas dimensões de pro-
dução, recepção e percepção, tanto 
dos espaços quanto das relações que 
neles se dão; e como afirma Rogério 
Haesbaert, apoiado em Henri Lefebvre: 
“Território, assim, em qualquer acep-
ção, tem a ver com poder, mas não 
apenas com o tradicional poder políti-
co. Ele diz respeito tanto ao poder no 
sentido mais explícito, de dominação, 
quanto ao poder no sentido mais im-
plícito ou simbólico, de apropriação”5. 
Nosso recorte temático na América La-
tina indica esta compreensão territorial 
como relevante para a percepção de 
características identitárias semelhan-
tes e que podem fornecer subsídios 
para compreensões mais amplas de 
modelos e exemplos de gestão exis-
tentes no contexto contemporâneo.

	 Como operar neste campo de 
modo sistêmico? Simples... Entenden-
do que as realidades culturais – e to-
das são – precisam ser diagnosticadas 
segundo “escutas” precisas e despren-
didas de ideias pré-concebidas. Enten-
dendo que a realidade nos fornece a 
possibilidade que precisamos para ver 

e aprender com ela, sendo justamente 
este espaço de mediação que a torna 
concreta, conquanto possamos abrir 
devidamente olhos e ouvidos. Sentir 
potenciais, responder anseios e mes-
mo ampliá-los, reconhecer diferentes 
e particularizados modos de agir e de 
sentir. Planejar segundo os fazeres e 
os quereres que os diversos indivíduos 
e grupos deixam aflorar de seus coti-
dianos. E, como apontam Barbalho e 
Bezerra em artigo deste dossiê: “En-
tendendo que a política cultural define 
conceitos e significados em um campo 
de enfrentamentos [...]  [entendo] o dis-
curso como prática social, constituído 
de poder e ideologias. O discurso é, 
assim, capaz de construir dimensões 
sociais de conhecimento, relações e 
identidades sociais [...].”

	 Barros e Brizuela, em outro ar-
tigo deste dossiê, destacam a defini-
ção dada por Néstor García Canclini 
em fins dos anos 1980 e ainda uma 
referência hoje em dia, na qual os au-
tores chamam atenção para “o fato 
de afirmar não ser o Estado o único 
agente das políticas culturais, envol-
vendo também diversas instituições 
civis e comunitárias organizadas”. 
Ou seja, política cultural é assunto de 
todos! E destacam, ainda, que: “es-
tas políticas são aplicadas para obter 
um determinado consenso, seja para 
manter uma ordem ou cânone prees-
tabelecido, ou para construir vias al-
ternativas que permitiriam uma trans-
formação desse status quo”.

	 A formação e capacitação nas 
áreas de organização da cultura vêm 
crescendo, mundialmente. As termi-
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nologias ainda são muito diferencia-
das, por exemplo quando se denomina 
gestão cultural percebe-se tanto o foco 
na administração de espaço culturais, 
na organização e gestão de eventos,  
quanto na gestão de políticas culturais.  
Em mapeamentos desenvolvidos an-
teriormente6 (2012 e 2013), pode-se 
identificar que o maior quantitativo de 
cursos superiores no Brasil são gra-
duações tecnológicas em gestão de 
eventos (67% do total de 52 cursos). 
Em relação à pós-graduação, ainda é 
bem baixo o quantitativo de programa 
stricto sensu, ficando os cursos lato 
sensu responsáveis por 76% da ofer-
ta, muitos oferecidos segundo deman-
da de inscritos. O foco internacional se 
deu nos cursos de gestão cultural e das 
artes, identificando-se maior expressi-
vidade principalmente na Argentina e 
no México, para nos atermos à Amé-
rica Latina. Ressalte-se que o campo 
da formação em setores da organiza-
ção da cultura é, de todo modo, ainda 
bem baixo, sendo esta, por exemplo, 
uma preocupação das políticas públi-
cas de cultura no Brasil, cujas metas 
apontadas no Plano Nacional de Cultu-
ra prevêem formação em diferentes ní-
veis e focos. Uma questão que merece 
grande atenção, sobretudo pela capi-
laridade social permitida, é a extensão 
universitária, tema do artigo de Ahtzi-
ri Roldán e equipe. Como apontamos 
autores: “Este artículo busca hacer una 
revisión comparativa de los elementos 
y modos de proceder fundamentales 
de las políticas nacionales de la Exten-
sión Universitaria en cinco países del 
continente: México, Argentina, Brasil, 
Colombia y Venezuela. Estas políticas 
serán analizadas a la luz de los concep-

tos de ciudadanía cultural y democrati-
zación del acceso a los conocimientos 
universitarios […]”.

	 O artigo de Clarissa Semensato 
busca trazer contribuições para catego-
rização dos observatórios de cultura e 
de política cultural, mas a própria auto-
ra adverte que “quando se trata de cul-
tura e políticas culturais é possível ver 
uma multiplicidade de modelos surgindo, 
sejam eles subcategorias desses dois 
grandes conjuntos, ou ainda formatos 
que não são contemplados por eles”.

	 A potência dos estudos no cam-
po cultural vem ilustrada nesta edição 
pelo artigo de Barbalho & Bezerra ao 
focar a disputa de sentidos das cultu-
ras populares, assim como pelas refle-
xões de Luci Bonini et. al. sobre proce-
sos semióticos em rito popular. Em O 
esvaziamento da cultura, Andressa An-
drade nos brinda com resenha do livro 
de Mario Vargas Llosa intitulado A civi-
lização do espetáculo: uma radiografia 
do nosso tempo e da nossa cultura.

	 Ainda no setor de resenhas, te-
mos a oportunidade de “ler”, sob o 
olhar atento e inteligente de Mónica 
Bernabé, apreciações sobre o livro re-
sultante do aprofundamento de Victor 
Vich a partir de artigo também apre-
sentado neste dossiê.

	 Estamos certos de que as refle-
xões aqui contidas nesta edição de Prag-
MATIZES dão mais um passo na consoli-
dação do campo da pesquisa em cultura, 
em especial o campo da pesquisa em 
políticas culturais. Esperamos contribuir 
para outros diálogos e reflexões.
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